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Ass!gnaturas li Anuunoios 
Pors~riesde G ou lhum.(eadanwn.) 30 réis % li~~~~~~ ~ ~~~'\~\%"%l~5g\.~ Cada linha...... .. . . .. .. . . . . . . 20 réis 
Provincias, idem. . . . . . . . . . . . . . . . &O • Quando acompanhado de desenhos, 11ravu-
Estrang•i ro e Colonias, id~m .... .. 50 • 1 Travessa de S. Nicolan-12, 2.0 D. ras, modelos ou moldes, será augmentado o 
Braiil. idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • prero da assignatura do jornal. 

EXP E DIENT E 
O nosso osoriptorio mudou-se para a travessa de s. Ni

colau n.• 12, 2 .• D. 
Os sra. nssignantes darão aviso, so tiverem mudado de 

habita9ii.c. Aquelles, a quem tiver faltado a entrega de al
gum numero do jornal, com a sua roolama9ão lho serll.outro 
enviado. 

O oome90 das assignaturas oonta-se sempre desde o 1.0 

de janeiro ou 1.0 de julho, e o pagamento devo ser feito adi
antadam~nte. 

Prestarão bom serviço aquelles asslgnantes que promo· 
verem a lnsorip9ào de ontro.i; o j ornal prootsa augmentar o 
numero de !olhas ou as vezes de publioa9ào moneal, é cons
tante o abandono de original, artigos e noticias interessan
tes que deixamos de publicar, do que oontinuaromos a pedir 
desculpa aos nossos bondosos correspondentes e oollabo
r adores. 

O Capital Brazileiro . 

peradamente. E quem podia calcular quaes os effcitos 
de similhante acontecimento.? Uutra causa de retrahi
mento ... Quem poderia affirmar que a revolução se 
havia de fazer sem sangue e sem uma guerra civil ? . .• 
De repente, surge a Republica. E os capitaes, passado 
o momento da surpreza e da anciedade, viram que o 
Brazil rctorr\a•:a a sua serenidade habitual. Que mais 
havia a temer ? .. . Mais nada. Nem mais perigos, nem 
mais receios. E eis a razão por que agora os capi taes 
se lançam na especulação bancaria e indu~ tri al, a tal 
ponto que nem já ha casas no Rio de Janeiro para tan
tos bancos que se fundam, e tantas companhias que se 

• t c riam .... • 
Acceitamos a explicação. Ninguem duvida, nem mes

mo aquelles que não acreditaram n'ella, que a nova fór
ma de governo no 13razil já não volta atraz. A federa· 
ção dos diversos estado~ é precisa e não se destruirá. 
Portanto desde que a confiança existe, o capital entre
gou-se francamente para dar maior desenvolvimento ao 

N
UNCA nos foram indilferentes os acontecimentos comrnercio, á industria e '1 lavoura. 
no Brazil, o nosso paiz acha-se ligado a elle por Effect ivamente o capital era extraordinario . No anno 
mais de uma rasão. Os nossos patrícios que findo foram organisadas sociedades anonymas e com -
alli preponderam em grande numero, pelo seu panhias com o capital nominal de um milhão 342 mil 

trabalho e riqueza auxiliam o seu enorme movimento 3oó contos e 600 mil reis; do qual quando apenas se 
commercial e industrial, e por isso tambem são elles in- chamem cinco por cento serão 6í 1 mil contos de réis 
teressados na política d'aquella nação. entrados no movimento industrial! · 

A abolicão da escravatura e a mudanca das institui- Não nos admira qu.: a ac tividade do trabalho cres-
ções políticas foram assumptos da maio·r transcenden- cendo assim, o Brazil attraia a entrada de emigrados de 
eia que preoccuparam os animos por muitos annos. En- outras nações, aonde a ruim política e o retrahimento do 
tretanto o trabalho não cessava no seu grandioso com- capital tornam pouco feliz ou miseravel o viver dos po-
mercio, e as principaes nações da Europa teem procu· vos. Portugal, desgraçadamente, e~tá comprehendido 
rado sempre explorai-o, e os norte-americanos o <lese- n'esse numero. Devemos similhante estado a uma serie 
jam alcançar em seu unico proveito. de governos, que não teem sabido ou não teem queri· 

Actualmcnte se observa que reina alli uma feb~e de do fazer politica mais proveitosa. 
trabalho, que cresce vertiginosamente pela multiplica- O capital brazileiro, e o de portuguezes residentes no 
ção de fabricas e emprezas, destinadas a duplicar ·em Brazil, não se limitam á sua acção sómente dentro 
breve a riqueza publica. O capita l e a política contri d'aquelle paiz. Felizmente e ainda bem meditam chegar 
buiram para semelhante situação, é certo. até nós. 

Vm opulento capitalista passando agora por Lisboa, Uma carreira de paquetes com a bandeira brazilcira 
interpellado por um nosso jornalista explicou o facto da se creará para atravessar o Oceano Atlantico até Lisboa. 
fórm a seguinte: Vergonha para t i P ortugal. que devias ter cuidado d 'is-

• Ó Brazil possuía immenso capi tal retrahido. As cau- to, antes, e mesmo antes de te servires dos barcos in-
sas d 'esse retrahimento são simples de indicar. A prin· glezes, francezes e allemães, aos quaes tens pago enor· 
cipal era o receio em que se andava ha alguns annos de me tributo em transportes de passageiros e mercadorias. 
uma crise provocada pela abolição da escravatura. To- Um banco ou ~uccursal de um poderoso banco bra-
dos imaginavam que no dia em que se l!bertassem os zileiro será installado em Portugal. Venha elle e quanto 
escravos, o Brazil atravessaria uma crise economica, antes, já que o capital portuguez continúa na maior 
terrivel. Veio a abolição, e a crise economica não se de- parte retrahido por que não confia na política, e porque 
clarou . O Brn il nada solfreu com essa lei libertadora. deante do descontentamento do maior numero, e da 
Mas logo acudiu ao espírito de muita gente que tam- pouca fé de todos, não sabe o que succederá ámanhã. 
bem o Brazil, mais cedo ou mais tarde, soílreria fatal- O extensíssimo campo do trabalho nacional abando-
mente uma mudança de instituições. Quando ? . • • Oi- nado p< la indifferença ou receios do capital portuguez 
ziam uns que esse facto só se daria depois da morte do ! fornecerá applicações seguras, uteis e lucrativas ao ca
imperador; outros, que a revolução podia rebentar ines- T pital brazileiro. 
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Associação Industrial dos Lojistas de Calcado 
Otnclo de aA"ru.dcci 1u(•11to uo sr. IDi uistro 

da 1ntn•lnhn 

lll.•• e ex.••0 sr. - T endo a portaria de 4 de dezembro p. P· 
recommendado aos srs. Gov~rnadorcs da> Provincias Africanas, de 
se a11cnder de preferencia nos fornecimentos do estado aos pro
ductos da industria nacional, espccinlmente n'aquelles correspo~
dentes a vestuario e calcado das praças de pre1, os abaixo asst · 
gnado<, r epresentando 'a Associadio Industrial dos Loji;tas de 
Calçado agradecem a V. Ex .• a promplld<io C?mo a11endeu á rc· 
clamação que pesso:ilmente lhe fitemos no dtn .28 de novembr~ 
ultimo em que 11,·emos a honra de conferenciar com V. Ex. 
sobre ~ caso de estar s~ndo fe110 pela indus1r'a ingl~za o for
necimento do calçado para os no»O> soldados da Afnca Onen· 
tal: podendo certificar a V. Ex.• que o• corpos gerentes da nos
~a A"odação se preparam para no primeiro fornecimento •. 9ue 
for annunciado, a industrh que representamo> conco_rr~r á hcna
ção na ·esperança de poder satisfolcr a todas as cond1çoes que se 
exigirem. 

Deus guarde a V. Ex.•. 

Lisboa e casa da Associ.1ção Industrial dos Lojistas de Calça· 
do, 1rnvessa de S. Nicolau n.• 12 2.0 D, aos 5 de março de 189 1. 

Jll.•• e ex.mo sr. Antonio José Ennes , digno ministro da marinho. 

A commissão, 

ii\lm111el {;omes da Silva, (presideme) 
João Climaco de Sousa .\/arques 
Joaquim A11to11io Gomes Raposo Junior 
Jose Ci/ntomo Fer11andes Ju11ior 
.\fo1111e/ l"cma11des 'Ve/o;o. 

A portaria a que se refere e.te 01ficio en .. <Jnlra->e adeante a pag. ~'J.. 

Situação da Industria da Sapataria 

E:rplic.1d.1 e desenvolvida 11as >'<'Sposli1s aos quesitos do q11estio11a-
1·io elabortlio pelos co1·pos gerentes da Associação J11dustrial 
dos lojist,15 de C.tlça.io. 

Term:nando esta n'>s<a expo~tç5o, j•Jlgamo< ha,·er-nos referido 
aos varhdos assumpto., que mtcress 1111 j sapatari~ . tanto na par
te indu,1rial, como na parte commercinl, tanto nas suas materias 
Jlrimas, COffiO na SU:l fabriCaÇTiO, tanlO 03 importação COmO n3 ex• 
por1aç5o, apresentando as diffi.:ulda ~cS com que luctam os indi
viduos que n'clla se oc.:upam, fornecendo numerosos e~clareci
men1os para encaminhar o< que podem, queiram ou devem con
tribuir com trabalho e proviJtn. ia> para cl~var e engrandecer um 
ramo d1 industria nacional, que occur" dczen1s de milhares de 
individuos e na qual se applica capital avultadi ssimo. 

Os ahaixo ass1~11ado•, cntref'(ando csia exposição á illustre di
recção da Associação Industrial Portugueza, esper.1 que el la refor
ce e auxi lie a tarefo da Asso•iaçiío Industrial dos Lojistas de Cal
çudo. a que per1encemos, e que fo i fundad·i para realisar, dentro 
do pos,i\·el e com os elementos de que poder dispor, os melho
ramentos da sua classe. 

L'sboa 27 de no"embro de 1Sgo. 

- :llanuel Fernandes Velozo-ViU\·a RO$a & Filho-João Correia 
Mcdma-Julio Marques Ferrdra-Francisco José da Rocha-Alfre
do Francisco Cartaxo - José Antonio Coimbra -Manuel Alves Ve
ri ssimo. 

N . B- A tabella de taxas para o calQado, que se acha 
na rosposta ao 14.0 quesito foi posterlormonte substituída 
de acoordo com a AssooiaQâ.O Portuense, pela tabella que 
se aoha a pag. 23 d'este j orna l. 

Visita agradml e proveitosa 

As relacões da nossa A>sociacão com a dos nossos collegas do 
Porio tem ~ido as mais amiga veis poss1vel. De parte a parte nos 
auxiliamos e nos havemos entendido na melhor harmonia , desde 
que o alvo commum é o melhoramento da nossa indu,tria, e a de
feza dos nossos legitimos interesses. 

N'csta o~casião em que ''ªC terminar um tratado de commer
cio que durante zz annos tem prejudicado muitas industrias por-
1uguezas, não escapando de ser bastante ferida a da sapataria, 
n'e s1a occasião cm que nações adiantadas cm industria proclamam 
a necessidade do proteccionismo para se precaverem da concor
rencia reciproca com que se hiío prejudicado nos ul1imos tempos, 
n'esta occasi5o em que o governo portuguez, o qual sempre ao 
rnrd.! e arrastado pela infkcncia estranha, se decide a deliberar 
sobre os graves assumptos, pnrcce tambem inclinar-se á protecção 
do trahalho nacicnal reformando as paul35 n'esse sentido, não po
diamos nem deviamos nós,<~ industriaes da >apataria, ser indif
forentes :1 tJrefo official e extra-official que preoccura presente
mente muitos dos no>sos 11,om~ns que mais se interessam ou tra
balham na resolução d'estes nei.!OCtOs. 

As duas associações de Lisboa e Porto responderam ao Inqueri
to Industrial, acudiram ao chamamento do Conselho Superior das 
Alfandegas, e 1ambem se diri~1ram á Commissão Revisora das 
Pautas Coloniaes. 

O nosso collega o sr. João Pinto, distincto fabricame de cal-
çado no Porio, na rua do <..cdofcirn, exercendo o cargo de presi
dente da direcção da Associ.,clio Por·uense, offereceu-se aos seus 
collegas e consocios para vir a Lisbon advogar n '"ª e nossa cau
w, ente ndendo-se com os corpos gcrcmcs da Associação Lisbo-
nense. 

No dia da sua chegada a Lisboa, no dia z do corrente, uma nos
sa commissão composta dos sr>. Climaco, Coimbra, Car\'alhal, Ar
riaga, Fer'nandes, e Gomes da Silva o fo i cspcr~r á gare a Santa 
Apolonia. 

E desde esse dia foram dmrias as conferencias e "isitas, já 
ali.:umas horas ded'cadas a manifestações de amizade e sympdthia, 
já outras aos trabalhos reunidos para encaminhJr as justas recla
mações da nossa classe perante os poderes su1>criores. 

No Jia 4 os presidentes das duas associações conferenciaram 
no Con<clho Superior das A!f.1nJe3as com doi< dos seus distin
ctos membros os ex.-• srs. Emauz e illa11oso dos Santos, e du
ram~ duas hora~ se discutiram as allegaçóes e pedidos contidos 
na rcprosem.ição üe que foi portador o collega portuense. 

1:m vi>ta das observações que então nos foram feitas, na sexta 
fe iro 6, M casa da Associaç;ío, perante uma numerosa corrcorren
cia dos nossos socios, se discu11u a altcraçiio a fnzer nas taxas, e 
nomenclatura dos dive rsos artigos a propôr para substituir as duas 
taxas existentes na tarifa em vigor. 

No dia 10 os dous representantes das nossos Associações eram 
dclicadamcn1e acolhidos pelo Ex • 0 sr. Conselheiro H>?nrique de 
ílarros Gomes, digno vice-president.: da Commissão Revisora das 
Pautas Coloniaes, e n'esta conferencia se trocaram numerosos es
clarecimentos sobre as nossas prctencões quanto aos mercados 
afrkanos. O Ex.- sr. Barros Gomes affiançou que na commissão 

~lanuel Gomes da Sih·a -Alfredo Dias de Souza Carvalhal- ha,•ia ba>tant<:s defonsores do trabalho nacional e por isso no pro-
Jose :\ntonio FernanJes Junior-João Climaco ::!e Souza Marques jecto da pauta de Cabo Verde, este continha mais ''an1agens para 
-Gre~orio Mendes-Torcato Ramos d., Novacs-Luiz José :\u- a mctropole do que na pauta que está vii!orando. 
nes - Francisco Dias de Souza- José Bernardino dos Reis - João Devemos confessa r que nos anima a esperança de que, de tan-
Ric~rdo do Sou10-Narcizo José Nunes-José Julio Climaco Mar- tos esf?rços q.ue havemos empregado resultará algum proveito á 
ques-Julião Antonio Gomes Ra j)ozo - Joaquim Antonio Gomes nossa mdustr1a. 
Rapozo Junior-Alberto Carlos Gomes Rapozo - João Damasce- No domingo 8 os nossos collegas e consocios quizeram em 
no de Moraes Simões-Victor Manuel Gomes da Silva- José AI· um passeio a Cascaes, e jantar no Hotel Flol'Í11do honrar o col· 
ves Bu<ca-Daniel Fernandes-Rufino & Filho-Joaquim Jerony· lega portuense. Assistiram e acompanharam do nosso lado os 
mo da Silva- Joaquim Alves de Sal les- José Antonio Ramos - srs. Climaco, Fernandes, Arria~a, José Sali:ado, Raposo, e Gomes 
Cazimiro Antonio Fernandes-Jacob Ferreirn da Silva-Gil Mar- da Silva, nào perminindo o dia chuvoso que o grupo fosse mais 
celino Nunes-viuva de Alexandre ele Fnria & Filhos- Possidon io numeroso. 
Joaquim Ferreira- Augusto Pedro da Silva-Joaquim Antonio Al- O nosso collega João Pinto no dia 11 que destinára para reco-
ves- Francisco Ribeiro dos Santos Lima - Manuel Pires - João Jher ao sei'> de sua extremosa familia, penhoradi,simo como con-
An tonio André-João de Souza Ferreira da Silva - Antonio Ro- fossou semir-se pelo nosso benevolo acolhimento, quiz em um jan-
driitues Baeta - João Arriaga - Antonio Joaquim da 'Fonseca - tar de despedic.!a no Lo11do11 H otel em Lisboa, e ao qual poderam 
Adfo Duarte-José D.ia•te Laureano - José Luiz Fernandes Sal- concorrer oito dos nossos os srs. Climaco, Fernandes, Coimbra, 
i::ado-João Carlos Barroca - Joaquim Pedro -João Antonio de Carvalhal, Possidonio, Torcato, Arriaga e Gomes da Silva, agrade-
Brito Junior- João lgnacio Madeira-Alexandre Antonio Marques T cer as nossas attenções de que pessoalmente foi alvo, e a coadju-
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vação no interesse da classe que encontrou nos corpos gerentes 
da Associ~cão Lisbonense. 

Em ambos os jantares no seu final os brindes foram numero· 
sos, dedicados á prosperidade e bom accordo das duas associa· 
ções, ao trabalho nacional, á industria portugueza, á prosperidade 
da industria de calçado, aos collegrs portuenses, e especialmente 
aos dois secr~tarios Julio Gomes e Veiga da sua associação, á cida· 
de do Porto, á imprensa, a cada um dos presidentes das duas asso· 
ciaçóes, aos seus corpos ~eremcs, e individualmente a cada um 
dos ,presentes e suas familias. 

A gare da estação de Sanca Apollonia, os nossos acompanha· 
ram o nosso visitante, e no comboio das 9 da noute ellc sei:uiu e 
ainda sendo acomrnnhado n:> comboio até Sacavcm por seis dos 
nossos collegas Cltmaco, Coimbra, Carvalhal, Torcato, Arriaga e 
Raposo, o qual apí'arecera mais tarde. 

Boa Viauem lhe foi d~sejada, e d~ois do ultimo adeus, os 
nossos rccofhcram á casa da Associaçuo, onde alguns trabalhos 
sociaes os chamavam ainda. 

Graças á hencfica influencia do elemento associativo, a nossa 
classe se une para o bem da nossa industria, aproveitando o intc· 
resse individual, o interesse collectiyo da corporacão e com este 
o melhoramento e~onomico do paiz. ' 

Ao jantar de despedida concorreram lambem os srs. Ca•tcllo 
Branco e sua esposa, João do Rio, An.lradc Neves e outros ca,·a· 
lheiros amigos do sr. João Pinto, que ajudaram a augmemar a ani· 
mação da reunião. • 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Damos em seguida o balancete fechado cm 31 de janeiro. O 

movimen to de entradas de capita•, e os vendas das fazend.ts vcri· 
ficam.se regularmente. A 6.• pi estação por conta do capital cobra
se no corrente mez. Os fornecedores nao são rogados de dar cre
dilos, mas a maior porte demoram as suas cobranças, e por isso 
no pa a~ivo apparecc a conca de credores. As vendas em janeiro 
foram apenas as que se realisaram em nove dias, depois do dia 12, 
data da installação da sociedade. 

Aos socios assiste o direito de re.-eberem fazendas a credito 
até 8o por cento do seu capi tal entrado. Tem-se feito vendas em 
parcellas menores, a direccão procura facilitar aos socios a acqui-
siçiio das fazendas. · 

Por emquanto a direcção tem-se reunido ás segundas, quartas 
e sextas feiras, das 1 o :is > 2 horas da noute, e de dia e cm todos 
os dias o director thcsoureiro se promptifica a attcnder a qualquer 
requisição. 

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1891 
A cti vo 

Socios . . .... . . . ......... ... ............... . . . . . 
Cai)(a Geral dos Deposi tos . . . ... • ... . ... •. ...... . 
Mo me· Pio Geral. ....... . ... . .............. . ... . 
Caixa ................................ . .... .. . . . 
Fazendas Geraes ..................... • ..••.... . . 
Devedores ..................................... . 
Gastos de insta Ilação . ..... . ................. . .. . 
Gastos Gerae; ..........................•....... 
Moveis e utensilios ........................ . .... . 

Réis .......... •. ... 

Passiv o 

g~~~~:~~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Juros .......... .......... ......... .. .......... . 

Réis ......... ... .. . 

Os Diroctores, 

José C1111to11io Coimbra, 

3:548;<booo 
366;'booo 
315;'1>000 
t49'7'o8o 
519:V66S 

11;:;>6oo 
61 ;:)995 
31;;:,940 

5J1l22e 

5:029;'1>500 

5:029;?>500 

José Cl111to11io Fer11a11des Ju11ior, 
João Climaco de Sousa lt!.Jrques. 

Secção Industrial 

Calçado de lnfanterla 

Extral1ido do artigo do Ex.- sr. cl/11to11io Lui:; Teixeiraéltfacl1a
do, capitão de i11/a111eria, publicado 110 11.• 52 da 'l{fvista das 
Sciencias .'\filitares. 

•Se ha problema em que a hygicne e a industria não tenham 
dilo a sua ultima palavra, em que não tenham ainda encontrado 

a incogni ta, é seguramente aquelle do calçado, que proscgue de 
perfciÇão em perfeição pelo que se refere á eleganc1a, mas que, 
n'csse mesmo progresso se afasta, muitas vezes a largos tracos, do 
que diz respeito á hygiene do pé. A moda entra successivàmente 
na officina de sapateiro, a sciencia nunca ; quer-se corrigir a obra 
da natureza, transformar as condições anatomicas do pé, fazer 
d'ellc uma coisa, que se tem por mais bonita, mas qne não será 
de certo a que por melhor >e possa ter para a estação (1) e para 
a marcha .• (2) 

· l~nsinor a fazer o calçado em condições rccommendadus pela 
hygiene, :1 luz da sciencia, como quem comprehende o que é e 
para que >e rve o pé, como quem sabe os movimentos physiologi· 
cos da marcha, deve ~er en.:argo dos medkos militares.• (, ) 

E' poi' audacia que um estranho ás sciencias medicas se atre
va a o.:cupar se d'e>ta importante e difficil questão. O dever pro· 
tissional, porém, obriga-no> a isso, e os compelentes, com
prehendcndo de certo.•~ razões que a tanto nos impelliram, como 
homens de sciencias 5llf'criores a sentimentos mesqu inhos, com 
certeza perdoarão ao intruso e benevolamen tc desculpa rão os er
ros naturacs cm profano. 

Reconhecendo a necessidade da intervenção dos medicos mili 
tares n 'estas questõe,, é e••ideme que o sentimento que nos leva 
a estudar assumpto> da su1 competencia Já-nos jus á sua benevo· 
lencia, com que ali:ís contamos. 

Sem bom calçado é impossi•·el fazer a guerra. Não são os bra
ços, mas Stm as pernas dos soldados que ganham as batalhas, dizia 
o marechal de Saxe. 

Napoleão exprimia o mesmo parecer com uma pequena varian· 
te na fórma, dizendo que fazia a guerra não com os braços, mas 
com as pernas dos soldados, e n'estas c,tava tod~ a 1ac1ica para o 
grande Frederico. 

Na opinião de \Vcllington duas coisa~ são essencialmente ne
cessarias ao soldado: •l'm par de bons sapatos nos pés e um par 
de bons sapa tos na mochila. • 

O marechal Niel, n'um discurso pronunciado em 1868 no par
lan.1en lo francez, disse que: ·O calçado tem para a infanteria a 
importancia que os cavallos tcem para a cavallaria•, e mais até na 
nossa opinião. De cavallaria sem cava!lo, ainda restam homens; 
soldados sem calçado apenas são tropeços. Ai da rainha das bata
lhas, se ella tiver os rés de barro ! 

O marechal •de Saxe tambem dizia que a nação que der aos 
seus soldados o melhor calcado terá sobre o aJversario a immen>a 
vanta~cm de OS conservar sempre promplOS para marcharem. 

~; convém não esquecer que o soldado he:.panhol marcha bem. 
Soccorremo·nos com argumen tos de auctoridade, porque não 

parece que a opinião publicaem Portugal se preoccupe muilo com 
o calçado da infanteria. Do habito de conservar esta arma sob tu· 
tela resulta que as suas questões capitaes não se estudam. Os lu· 
tore> não curam, porque não ' e interessam ; os tutelados descuram, 
porque se desinteressam. Que ao menos fique lavrado um protesto. 

O calçado sob o ponto de vista da acommodação na mochila, 
do volume e do pe>o é um factor que deve ser considerado antes 
de determinai um modelo de equipamento, e essa razão seria bas
tante par~ exigir o seu estudo. I-la porém outras mais ponderosas 
que tornam indispensavcl que d'ello nos occupemos. 

A velociJade dos fo~os e a mobilidade são dois factores esscn
ciaes da guerra e a 11ossa i1ifa"1eria é incapa; de marchar. 

Todos os officiaes de fileira sabem que essa é a triste realidade 
que não convém, e até é um crime de leso·patriotismo occuhar. 

(Conti11úa.) 

Secção Commercial 
Negocio de calçado 

Passou o fevereiro desanimado na nossa classe. O carnaval co
nheceu se nas lojas r.ela procura de sapatinhos economicos para 
creanças e sapatos eves com salto de pau, os quaes para custa· 
rem menos dinhe iro já os procuram sem os lacos; estes as jovens 
senhorns se propoem a arra njai-os em casa. f.'oi bastante econo
mico o carnaval, como se está sendo para tudo, quanto não seja 
a comida, na qual até os mesmos merceeiros reparam na diminui
ção do negocio 1 

O trabalho foi bastante fraco, os operarios e os obreiros não 
foram muito favorecidos de obra. Exportação insignificante. Não 
teve melhor principio o março! 

Offerecem-se mestres e ajudantes de córtc disponiveis. P rocu· 
ram trabalho maqu i ni~tas e costureiras, as quaes actualmente vão 
lambem querendo t rabalha r independentes em suas casas. 

(1) Estação é o estado de equilibrio cm que o corpo se man· 
tem durante algum tempo, sem se deslocar. 

( 2) Dr. Cunha Belem-Gaieta dos Hospitaes Militares n.• 97 
~ de 15 de janeiro de 1881. 
r (,) Ibidem. 
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Mercado de couros 

Lisboa, 28 Fevereiro. - Couaos, o deposito está reduzidíssimo; 
comtudo não ha nem alta de preços, nem mesmo animação para 
compras, isto em consequencia do desanimo em que estão os fa. 
bricontes por falta de venda. de sola, que continua comple tamente 
desa11end1da. VAQUETAs, não suo procuradas. (Co111111ercio de Po1·
tugal.) 

Noticias do Porto 

Escreve um nosso correspondente em data de ro- Os nego· 
cios por d estão pessimos, e•tou fazendo apenns um terço do que 
antes fazia. Os bancos nei:am·se a desconto~, dizem precisar pre· 
venir-se contra as eventualidades futuras. Falta de dinheiro é o 
que isto significa. Aproveitand<> as passagens gratuitas teem emi· 
grado para o Brazil alguns sapateiros, e consta que irão ainda 
mais! 

Secção Noticiosa 

Obrus en~ predlolil . -J:I n'ell as o trabalho começou 
a ahrandar. Caurella pois, os operarios da provincia não venham 
illudidos pela influencia de obra que durou bastante tempo. O ca
pital, como sempre, corre rm abundhncia para um lado, uma cer
ta applicação, afinal cria uma crise, e diminuição de lucros. As ha· 
bitações parn rendas elevadas hão de ficar bastanres de voluto se 
as difficuldades da vida forem crescendo, como tudo faz crer. Não 
teem havido disposição para as habitações de renda~ menores 
hão de 1:1 che11ar os capiralistas, ainda que seja mais tarde. 

S nbscripçã.o nootoun.1.- Não concordamos na sua 
applicnção em navios de pequeno valor, mas sim em prote~er o 
transporte e collocação de colonos no Africn Oriental, em qoaes
qucr auxilios, como agora aos voluntaries de Loúrenço Marques, 
e em tudo quanto seja precaver-nos contra os manejos e usurpa
ções do~ nos,os infleis alliados briiannicos. 

O nre l'<tJn <ln"" oc~"'n"'--Disse um jorna l que 9li:uns 
cmprei;ados publicos, cujos ord~nndos não excedem a Soo;ff!ooo 
réis resolveram pedir ao governo algum convento ex tincto da ca
pital para n'elle se alojarem com as suas familias 1 Deve ~e r bas
tant~ difficil o viver d'esres empregados para sustentarem familias, 
com a carestia da alimentacão e do habirncão. O ultimo ministerio 
regenerador para acudir a éstas diílkuldadcs achou bom o impos· 
to addicional de 6 por cento ! 

.Pr•!,jeo-co Ednordo Ahr<-n. - Recebemos um 
e xemplar. que fica sobre a meza do gabinete de leitura da nossa 
Associação. 

O seu alvo é economia, dando golpe desapiedado no maldiro de· 
~cit. Para principio de vida nova merece estudo, e devemos lou
var a int~nção. Foi desartcndido pela cam:1ra dos srs. deputados, 
e sta dehbernçã<> não causou surpreza. Decididamente os notaveis 
nos desacertos da vida velha ngo sõo os que mostram mais animo 
de enccwr a vida nova. Não fazem bem. 

<~•H~linHU'le- Foi nomeado governador d'este disrricto 
o sr. D.Nuno Maria de Fi~ueiredo Cabral da Camara. 

O or.i·eelro s. -A Companhia de Cgrruagens Ripert, ao 
Rego, precisa de correeiros para carruagens. 

Ouro que v e 1n, ~nas que l ogo vue.-No aono 
r8go t"ve o Banco de Portugal de importar ouro (em libras e em 
barras) no valor de d .382 contos de réis. O banco com isso e com 
o recurso cnmbial supportou um prejuizo de 165:!Y.)O;i>9i6 réis. 
Consequencias do balanço commercial (importação e exportação) 
nos ser de•favoravel. Muita gente ignora os inconvenientes que nos 
causa comprarmos mais laienda estrangeira, do que exportar na
cionnl'. Aj uda a encobrir tal deficit o valor cambial que nos envia 
o Brazil quando o cambio não é demasiadamente ba ixo. 

A1•r e 1nntr«: ã.o.- O fornecimen to de calcado para o 
batalhão de caçadores n.• 1 d'Africa Occidental, quartel em Boiama 
(Guiné) vae ser posto em praça no dia 3o de abril, por espaço de 
um anno a começar no dia 1.• de junho proximo. A licitação ve
rifica-se em Boiama na sala das sessões do C:onselho administra 
tivo do dito batalhão. O annuncio é assignado pelo secretario do 
conselho, Manuel Cesar de Oliveira, alferes. 

Outrn nrre xnotnçi -. o .-A repartição de fazenda pro 
vincial de Angola, em annuncio assif!nado pelo inspector de fa. 
zenda interino Alexandre 5evcro C. Forte~, publicado no Diario 
de Noticias de 28 de fevereiro, avisa para 9 de maio proximo a ar
rematação do fornecimento >té 3o de junho de 1893 de varios ar
tigos, entre elles de carneiras francezes de côrcs diversas, ditas 
portuguezes (cordovões1 de córes di,·ersas, ditas pardas, ditas 
sumaizre. 

Não comprehendemos para que sejam inrlispensaveis as car
neiras de origem fra nceza ! 

O u tro. n rre innta.ç í"'lo- No dia 6de maio em S. Vicen
te, no quartel da policia de Cabo Verde, e perante o seu conselho 
administrativo se procederá 'í arrematação d" fornecimento deva
rios artigos, entre os quaes se incluem sapatos. O annuncio pu· 
blicado no '1Jiario de 1\ºoticias de 12 do corrente, é assignado pelo 
secretario do conselho, Guilherme Reginald Morbey, 1.• sargento . 

C ontribulçüo de r e nda d o o o s us. -A con· 
tar de 3 de março e com o augmento de 3 por cento se conta no
vo praso de 3o dias para o pa!(amento da contribuição de renda 
de carns rel•tiva ao semestre ultimo. 

Viisl t n d~ o o lle gu . - Til· e mos o prazer de recebermos 
a visita do nosso collega de Salvaterra de Magos o sr. José Maria 
Gonçalves, o qual se prestou a auxiliar na soa localidade o nosso 
jornal, como seu correspondente e agente, o <l,ue agrad~cemos. 

l!~nb1·i ca d e F ai n u ç n,,.. -Despeuiu opera rios e sus· 
pendeu a sua laboração a fabrica de que é dircctor o sr. Bordallo 
Pinheiro. 

Co<>1><-rat iva dos ofiloines ~ln P rnço. d'El- · 
v n,.. o ~~ortc d a Gruçu.-Reuniu n •ua assembléa ge
ral na casa das Barcas (Elvas) no dia 25 de fevereiro para discutir 
o relatorio da direccão e o parecer do conselho fiscal. 

E' sc~retario da 'assembléa geral o sr. A1·tl11w H eliodoro Felix 
D11bra; . 

E ,..t:;:t uanlito c l ,..c ii.o:r.-.- A distincção que na lingua 
castelhana se faz entre embriag11e; e borrachera, está nitidamente 
expressa no s•guinte profunJo e espirituoso dito: •Quando se ~m
br1aga 11111 pobre, lc llamam e/ borraclron; c11a11do se emborracha 
un rico, estlÍ malito el senor. 

h 1lSorl1>çô o,;; d a J u ntn do 0 1·c <ll t o Pl.~bli
o o.-Em 3o de junho de 1&!9 existiam averbaJ,1s em nome de 

Asssociações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 14Q:3oo<t1Jooo 
Caixa de soccorros da Imprensa Nacionnl....... 1Õ:ooolj'>ooo 
Caixas Economicas.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: 1oo;it>ooo 

~~i~~:J~:: : : : : : : · : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : : : 4·~~'.Gi~~= 
Viuvas e orphãos da Sociedade dos Artistas Lis· 

boncnscs................ . .............. . 

C nl ç udolil velllos.-Somos informados de que todos 
os m~zcs no hospital de S. José se procede á venda das rcupas e 
calçado dos doen tes falecidos, que pMa as roupas ainda ha algu· 
ma b<neficiação, mas no calçado ·absolutamente nenhuma. Admi· 
ra como em um ~stabelecimento, onde reina a sciencia medica e 
bygienica se fecham os olhos a isto. Os calçados que foram usados 
por certa qualiJade de doentes, não poderão ir causar doença aos 
que ainda o usarem depois? A não ser inutilisado inteiramente o Se as associações e monte-pios não _eossuem dous edificios 
cal~ado dos doentes fallecidos, juli:amos que devia soffrer algum pelo menos em l.isboa, para a$ suas reuniões e t rabalhos associa-
proccsso qu.e obstasse á transmissão de doenças, e isto ainda den· tivos, gabinetes de leitura, bibliothecas, e até escolas profissionaes 
tro do hosprtal. não é porque não possuam capital proprio que podiam a isso ap· 
Lcili:~o no d i n I S -Na secretaria do conselho adminis· plicar. 

t tativo do commando geral de artilheria, de atanado secco, escor· B r o c k ton ( Axuei:io n.)-As suas fabricas de calçado 
rido, e engordurado em retalho, anta inglcia, sola verde em re ta· em 1889 expediram pelas suas trcz estações de caminhos de ferro 
lho, carnelras brancas, pa tronas com cartucheiras, etc. 36: 155 caixas com calçado, em r8go a estatistica dtl o numero de 

Correio de Lonud t\-. - Recebemos os n.•• Soa 54 do 469:607 C• ixas. O desenvolvimento industrial dos Estados Unidos 
Correio de Loa11da. Este jornal enrrou no segundo anoo de exis· tornar-se ha cada vez mais forte. 
tencio. No 1.• de janeiro chegou a Loanda o vapor S . Thome, con· O r o1·ra<lor.-Conta o nosso collega 1Viener Algemeine 
duzindo os ind1viduos que faziam parte do batalhão patriotico Sclwmachcr Zcit1111g esta anedocta. Mandou um professor cha-
v1ndo do Brazil. Deu·se-lhes casa e o mais preciso até se arruma· mnr o sapate iro para lhe tomar medida. Este rnrrando o encon· 
rem. tra absorvido na sua occupação, sem dar auenção ao recenche-

Oasns pa1·a o p e r a rto ... . --0 ministro do co:nmercio gado. Rompeu o si lencio o sapateiro: o si-. professcr me duzmou 
da Allemanha ordenou a cons1ru:çiio em Lichtenberg de 4.000 pa1·a l/1c tomar medida, aqui estou. Só então o professor se vol· 
casas para opera rios. Cada predio custará -1.000 marcos; cada tou e apenas, levantando o pé, disse: ahi tem. O sapateiro indi-
operario que o habite deposnando 300 marcos póde depois ser o gnado, respondeu: Perdão, sr. professor, eu sou o sapateiro e não 
proprietario d'cssa vivenda. T o mestre ferrador. 
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ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE DE LOJISTAS DE CALÇADO 

E.'l:.mo• S1·s. Pi-esidente e mais mcmbl"os do Conselho 

Superior do Co111me1·cio e /11d11sl1"Ía, }1111/0 ao Mi11is1e

,.;o d,1s Ob1·as Publicas. 

e mais o seu movimento e por consequencia a sua pro
ducção. 

A industria do calçado não tem sido alheia a este 
virtiginoso movimento, pois que o duello continuo entre 
algumas fabricas inglezas e outras norte-americanas pa-
rece tornar-se indefinido. 

A 
CLASSE dos fabricantes de calcado existentes na Ainda ha poucos annos parecia impossivel aos nos-
cidade do Porto, recentemenÍe constituidos em sos collegas d'esta parte do paiz, o poder-se confeccio-
collectiyidade social ~ob a denominação de As- nar, por meio de machinismo, as solarias em calçado 
sociação /11d11sl,.ial Po1'/11e11sc dos Lojistas ae superior, suppondo elles portanto a sua industria a 

Calcado, vem, com o maximo respeito e acatamento pe- coberto de innovaçóes, que derrotariam, com o andar 
rante V. Ex.", cm conformidade .:om as circulares ema- dos tempo~. por completo o trabalho manual. 
nadas d'esse Conselho, expôr as rasócs que lhe:; pare· Hoje essa supposição vae desapparecendo do espiri
cem mais conformes com os seus interesses e os do paiz, to dos mais esclarecidos, li vista do progressivo desen-
rclati vamente ao tratado ou tratados de commcrcio, que volvimento rnechanico, empregado nas grandes fabricas 
por ventura se tenham de ajustar com paizes estran- de calçado em Inglaterra, França, Austria, Belgica, 
geiros a começar no proximo anno de 189:.:. etc, etc. 

A industria do calçado em Portugal, com quanto an- Em face, pois, da perfeição relativa do calçado as-
tiquissima e relativamente aperfeiçoada na sua especia- sim fabricado, sobretudo da sua espantosa barateza, a 
!idade, está ainda n'um tal grau de atrazarnemo nos industria nacional da sapa,aria assusta-se e com rasão, 
processos de fabrico, está ainda tão dividida, tão des- pois que, á mingoa de grandes centros rnanufactores den-
locada, que podendo e devendo constituir, em face da tro do paiz, servido~ por capital sufficicnte, que podessem 
grande evolução social, um poderoso ramo de trabalho dar melhor collocação ao pessoal dissirninado por rni
nacional, não passa d'uma pequena industria deficiente lhares de miseraveis officinas, o que nos parece irreali
por mil modos, e extremamente mesquinha e infesada, savel ainda por muitos annos, attendendo á apathia 
á falta d~ seiva vivificante que a ampare e anime, insuflan- que nos caracteriza, ao restricto consumo interno, e so-
do-lhe nova vida afim de que, possa attingir a musculatura bretudo ao afastamento, á negação que os nossos ho-
c robustez de que é su~ceptivel. mens de dinheiro teern por taes emprezas. 

Em toda a parte, nas cidades e nas villas, nas povoa- Receiam, portanto, os nossos collcgas, urna maior 
cóes ruraes assim corno nos lugares mais afastados dos invasão dos calçados feitos por mechanica provenientes 
pequenos centros, lá se encontra o sapateiro vegetando das grandes fabricas estrangeiras, que favorecidas por 
atrophiado por mil difficuldades, que lhe tornam a vida um direito de importação quasi nullo em face do pou
pesada., mas, que. em lucta constante com a desdita, co custo dos productos, anniquilem por completo os 
apesar do meio acanhado e falt11 de conforto, em que pequenos estabelecimentos e ofticinas existentes, em 
vive, procura emancipar-se da tutela fatal que o traz virtude da nossa impossível cornpetencia a muitos respei-
amarrado ao pôtro da adversidade. tos e especialmente nos preços. 

Similhantemente ao Sisypho grego, passam a vida Para darmos urna ideia da nossa plena incompatibi-
rolando constantemente o seu penedo por sobre a rnon· !idade, bastará dizer-se que, o t rabalho que um nosso 
tanha, cheios de esperanças ragueiras, sem que toda- habil operario faz em um e dois dias, na sollagem d'um 
via possam attingir o cume, e se o attingem, eil-os ou- córte preparado 4ualquer, se faz alli pelos processos 
t ra vez na base, para de novo repetir o seu martyrio. mcchanicos em duas horas e menos. 

Não se póde dar uma ideia cabal da misera existen- Eis, pois, os motivos por que esta Associação pede 
eia que arrastam muitos nossos collc:gas, nas suas pe· com instancia a elevação dos direitos d'ent rada pelas 
quenas officinas, sobrecarregados de familia, que por alfandegas dos calçados estranhos, julgando assim, sus-
exigencias da civilisação teem de apparentar um desa- ter por algum tempo a ruína completa de muitos dos 
fogo e bem estar inteiramente ficticios, não só nas pe- seus membros, e dar trabalho a milhares de operarios, 
quenas povoações, corno muito especialmente nas cida- que, sem elle, seriam um serio perigo para a sociedade 
des, como o Porto. em geral. 

Quaes são pois os motivos causadores d'este mal es· Posto isto esta Associação pede venia para indicar 
tar? é o que vamos, posto que succintamente, expor a V. Ex ... outras causas secundarias que se prendem 
perante o esclarecido criterio de V. Ex." com o mal estar geral da industria do calçado n'este 

Ninguern ignora os progressos assombrosos que a paiz, e fazer algumas considerações conducentes a re-
rnechanica tem introduzido nas industrias das nacóes mediar em parte esse mal, por meio da protecção otli-
mais &diantadas da Europa e America. O amor ao 'tra- cial a que julgamos ter direito. 
balho ou a avidez de mteresses, fez crear emprezas Uma das causas principaes da difficuldade com que 
grandiosas, dispondo de poderosos capitaes, as quaes lucta a nossa industria nas casas de maior movimento, 
tendo á frente engenheiros abalisados ou technicos dis- é a falta de exportação. 
tinctissimos, teem estudado constantemente a simplifica- Houve tempo em que de Portu8al seguia com desti-
ção e melhoramento dos processos de fabrico, afim de no ao Brazil bastante calçado fabricado aqui e em Lis-
náo só dar unidade aos productos rnanufacturados, co- boa, porém tudo isso acabou, não obstante o patriotis-
mo sobretudo tornai-os bnr:uos de fórma a poder com mo ardente que ainda anima muitos de nossos compa-
vantagem conquistar mercados, augmentando assim mais T triotas alli residentes. Fornos, pois, expulsos d'aquelle 
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mercado pelas razões expostas, o não podermos compe
tir com o estrangeiro. 

H oje á vi~ta da e~pantosa creação de emprczas co
lossaes destinadas a todos os fins, alli recentemente 
constituidas, especialmente no Rio e S. Paulo, inclusi
ve grandes fabricas de cortumes e surra~ens pelos pro
cessos mais rapidos e aperfeiçoados, as~un como a ins
tallação de grandes fabricas mechanicas de calçados 
em larga escala, tendo para animal-as um direi to bas
tante protector, tornam a nosso vêr completamente per
didos para nós os mercados dos seus numerosos portos. 

Resta-nos pois uma esperança, as nossas colonias. 
Damos, por isso, a palavra a um nosso illusrrado col-. 

lega, transcrevendo d'um relatorio seu, enviado a esta 
Associação, a parte que diz respeito ao assumpto, con
vindo notar, que perfilhamos as suas opiniões como nos
sas proprias. 

Diz o nosso collega: 

•Perdido, pois, aquelle mercado (o Brazil), ha mais 
tempo que se deveria ter olhado para as nossas posses
sões d'alem mar. Mas, infe lizmente, as pautas das nos
sas colonias mais parecem convidar os estrangeiros a 
exportar para alli os seus artigos, do que offerecer um 
futuro aos nossos industriaes. 

e O lhando para o consumo, que o calçado estrangeiro 
tem nas nossas possessões, até pelo nosso exercito, e 
confrontando os estreitos limites, em que se debate a 
nossa industria de calçado, é deveras para lamentar 
que não seja aproveitado por portuguezes o que estra
nhos desfructam, quando o remcdio se ~cha º tão facil nas 
mãos dos que presidem aos destinos do paiz. 

cComo acima dizemos, as tarifas aduaneiras para a 
entrada do calçado estrangeiro em algumas das nossas 
alfandegas coloniaes, é tão insignificante que bem faci
lita a concorrencia estrangeira. Dissemos em algumas, 
porque n 'outras ha, taes como Quelimane e Guiné, on
de a entrada do calçado estrangeiro é livre. 

• Na India, pelo tratado com a In~laterra celebrado 
em 26 de dezembro de 1878, não existe direito algum 
para o calçado, e é por isso que alli se consome j;ran
de quantidade de calçado inglez. 

e No intuito, pois, de vêr se ainda é possivel aprovei
tarmos os nossos mercados da Africa para o consumo 
dos nossos calçados, parecia-me que a nossa Associa
ção deverá propor ao Ex.m• Conselho Superior do 
Commercio e Industria, para que as tarifas de to
das as nossas colonias sejam eguaes ás que a nossa As
sociação tenciona apreso:ntar para a metropole para to
dos o~ calçados estrar.geiros, e que seja livre para os 
nossos productos nas alfandegas coloniaes • 

Sente esta Associação ter occupado demasiadamente 
a auenção de V. Ex.°', e por isso omit1e outras rasões 
que poderia adduzir motivando o estado decadente da 
nossa classe, posto que, estas mais se prendam com as 
attribuições dos poderes publicos do que com os trata
dos de commerc10. 

Apresenta pois a sua lista de taxas pauiacs para se
rem cobradas nas alfandegas por importação de calça
dos estranhos. 

Porto, em assemblêa geral dn Associação Industrial 
Portuense dos Lojistas dt: Calçado de 27 de Outubro 
de 18go. 

O presidente 
João P i11to 

O secretario 
J11/io Cetar Gomes da Silva 

A tabella que ocompanh~va esta representação foi posterior
mente substituida, de accordo com a Associacão de Lisboa, por 
outra que se lê adiante a pag. z3. · 

1/1.'"0
' Ex.'"º' S1·s. Presidente e mais membros do Co11-

sel/10 S uperior d,1s Alfandegas. 

A 
Associação J11d11strial Portuense dos Lojistas 
de Calçado, recentemente mstituida para ad
vogar e defender os interesses da classe dos 
fabricantes de calçado no Porto, conhecendo 

q':le uma das princip~es causas .que mais affirge a indus
tria do calçado nacional é a importação estrangeira, 
pretende empregar toaos os esforços para evi ta r tão 
grande mal. 

T endo sido lido em dilferentes jornaes o convite ás 
industrias do paiz feito pelo Con;;elho Superior das Al
fandegas, em 4 de Dezembro ultimo, foi resolvido r.m 
sessão de direcção de 24 de fevereiro ultimo dirigir-se 
esta Associa cão a V. Ex .... 

Já em Ou.tubro do anno findo a Associação enviou 
uma representação ao Conselho Svperior do C-:.mmercio 
e ~~dustria,_ na qu~I, minuciosamente expunha o estado 
cr111co da mdusma de calçado oppr1m1da por muitos 
males, entre elles o da concorrencia do calcado esmm-
gciro. · 

N'essa representação foi apresentada uma tabella de 
novas taxas para o calçado, que esta Associação em as
scmbléa geral de 27 de outubro de 18Qo approvou. 

Como porém a Associação Industr iaT dos Lojis tas de 
c:ilçado, de Lisboa, tivesse tambem propo~to uma ta
bella de taxas, e não -sendo ambas cgu:ies na nomencla
tura e importancia das taxas, posteriormente se combinou 
prc:icurar o accordo de ambas as Associações para uma 
umca proposta a fazer, tendo em attenção pnnc1palmc:nte 
a ~edacção. a evitar duvidas na classificação, quando o 
arugo memdo a despacho. 

O resultado ao accordo, a tabella definit iva, é hoje 
~pr~sentado a V. Ex.•• n'.esta repr~scntação. E para a 
iusuficar, faremos as segumtes considerações: 

1. • A industria de calçado nos paizes mais adiantados 
e que mais exportam para o nosso paiz, tem de tal 
fórma progredido, auxiliada pela mechamca, que os 
seus productos apc~ar das de~pezas de transporte e di
rei tos, que actualmcnte pa~am são collocados no nosso 
paiz ainda por preços inferiores ao do nosso fabrico. A 
industria de calçado em Portugal luctando coo1 esta 
concorrencia, com a falta da precisa protecção e bem 
ass im com a fraqueza de exportação, tarde e muito 
tarde chegará a <1t1ingir o a.:tual estado de adi:intamento 
auiciliado pela mechanica de que dispoem os nossos con
correntes e pela ordem natural das cousas quando Por· 
tugal tiver :mingido a approximação d'es5es melhora
mentos, os nossos concorrentes terão aperfeiçoado os 
recursos de que hoje dispoem, e eil-os de novo promp
tos a supplantar os nossos produétos pela barateza suc.
cessiva. Por isso a tabella presente bem longe de ser 
excessiva deveria pelo contrario precav.:r·nos contra no· 
vas tentativas. 

2.• Por uma informação que obsequiosamente nos foi 
forne cida pela repartição competente da alfandega d'es
ta cidade do Porto, se demonst ra que nos ultimos cinco 
annos foram importados do estrangeiro para esta cidade 
a enorme <JUantidade de 42.j95 pares ele calçado, sendo 
19.547 com sola de couro, o que dá uma media de 
8.559 pares por anno ! Esta cifra é realmente importan
te para uma cidade como a do Porto, onde ha um 
grande numero de industriaes e operarios sapateiros, 
que durante uma boa parte do anno luctam com a mi
seria devida á escacez do trabc:lho, quando aliás esta 
cifra fabricada no paiz, minoraria as difficuldades a 
um grande numero de officiaes, costureiras e mais 
pessoal que vive d'esta manufactura. 

3.• Depois do que esta Associação deixa succintamcn-
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te apontado, deseja mostrar d'um modo positivo o quan
to andaram erradamente aquelles que estabeleceram 
sem distincção de qualidades o tlirei to convencional de 
400 reis em pa~ de calçado com sola de couro. 

Exemplifiquemos. Para um par de sapatos de setim 
de seda são precisos So centimetros de fazenda, que 
peza aproximadamente 60 grammas, que paga segundo 
a tarifa 380 reis, addicionando-lhe laços, saltos de ma
deira, forros, etc, que tudo é importado do estrangei
ro, veja-se a quanto isto attinge; emquanto que, impor-

. tando os sapatos já confeccionados, pagarão apenas 400 
reis. 

Par:i um par de botas de seda, são necessarios 
80 centimetros, que pagam de direitos 520 réis, jun
tando-lhe os outros accessorios tambem importados 
fica toda a materia prima para este genero de calçado 
pagando mais direitos do que importando as mesmas 
botas já confeccionadas. 

Para um par de botas de montar, que sendo de cou· 
ro da Russia, pesam ordinariamente 2 kilos, são neces
sarios 3 ki los de cabedal para a sua confecção, pagan
do este 1080 réis de di reitos, addicionando-lhe forros, 
puxadeiras etc, que tudo importamos, calcule-se a quan
to attinge. tendo em at tenção que só o couro exterior 
pagou 1080 reis. Pois estas botas feitas, apenas pagam 
400 réis de direitos. 

Segue a tabella que propomos por accordo das duas 
Associações. 

Botas de sola de couro ou polainas, de cano 
de altura superior a 3o centimetros . . . . . par 2-=:000 

Calcado de setim ou tecido contendo seda . • 1 ;:,Soo 
l>itÓ de couro ou outro material com sola de 

couro, tamanho superior a 21 1/~ centí-

rencia dos industriaes estrangeiros, os quaes para a na
ção porrugueza só servem para explorai-a e não para 
contribuir para o:. seus encargos. 

A estatística que conhecemos apresenta a nossa in
dustria do calcado em decadencia. Devemos isto a mui
tas causas, uma a facilidade com que se tem feito tari
fas aduaneiras, sobretudo tratados de commercio, mais 
ao proveito dos estranhos. 

Diz a estatistica que a exportação do calçado tem di
minuído extraordinariamente; sahidos 544:952 pares em 
1885, tres annos depois em 1888 a estat ística dá o nu
mero de 205: 194 pares; em 188g- 189:693 pares, e 
·nos dez mezes janeiro a outubro de 18go-89:048 pares. 

A importação desenvolveu.se desde que os tratados 
de commercio reduziram a taxa pautal de 800 a 400 
réis para cada par. seja qual for o seu valor ou quali
dade! A estatistica de 1888 dá a entrada de 16:247 pa
res, a de 1889- 21 :6+8 pares, a de 1890 em dez mezes 
de janeiro a outubro 12:045 pares. 

A diminuição da exportação é devida principalmente 
ao maior desenvolvimento industrial do Brazil, o qual 
n'estes ultimos tempos maior força está tendo e <1 con
correncia alli de nações mais adeantadas. 

Por isso as colonias portuguezes são hoje a esperan
ca para os industriaes da mecropole. 
, E ' grave n'esta occasião •1 missão dos que podem in
fluir na confeccão das tarifas coloniacs. Os industriaes 
nos tres principaes ramos do trabalho que produz e 
augmenta a riqueza publica, todos agora procuramos 
com anciedade nos mercados coloniaes o recurso unico 
para sustentar o trabalho nacional, e o que é mais o 
recurso para sustentar a indepcndencia de Portugal, e 
a sua rehabilitação. 

ü s industriaes das nações mais adiantadas, que ca
i ;;;2oo recem de consumo ao seu cada vc.7. maior valor de prometros ............................. . 

Dito de couro ou outro material com sola de 
couro, tam11nho inferior a 22 centímetros • ~8oo 

Dito não especificado..... ...... . .... ... • \:'>400 
Porto e sala da Associacão Industrial Portuense dos 

dos Lojistas de Calçado, 7 °de março de 18g 1. 

O presidente da direcção 

João Pi11to 

De accordo. Pela Associação Industrial dos Lojistas 
de Calçado. Lisboa, 9 de março de 1891. 

O presidente 

Manoel Gomes da Silva 

111.m• Ex.'"º S1·. Preside11/e e mais membros da com-
missão revisora das pautas co/o11iaes. 

ducçáo, que precisam achar a compensação da dimi
nuição da sua exportação para a America, a qual amea
ca a velha E uropa de a dispensar e até de a supplan
éar; que encontram na grandc.7.a, rique.7.a e activitlade 
dos norte-an;iericanos rivaes terrivcis, que cada vez mais 
se adiantam, pela obra dos europeus descontentes que 
nos Estados Unidos vão procurar trabalho melhor re
munerado e protecção mais cerra, estão agora voltados 
a encontrar em Africa o que precisam ou lhes vae fal
tando em outros mercados. 

Nenhuma nação foi maior cm Alrica do que Portu
gal e ainda hoje apesar das mutilações da cobiça ex
tranha, e dos favores concedidos, elle possue extensa 
area, em que os ~cus homens poderão achar trabalho, 
e consumo ao produpo das suas obras, sem maior de
pendencia dos mercados estranhos. 

Mas para isto, é preciso que quantos influem na di
recção dos negocios publicos tenham a maior cautella 
em não facilitar levianamente a exploração das nossas 

O s abaixo assignados, repres. cotantes da Asso- colonias com desvantagem para a mctropolc, e esque
ciação Industrial dos Lojistas de Calçado (de cimento de que primeiro estamos 11ds. 
Lisboa) e da Associação Industrial Portuen- A entrada de calcados estranhos nas nossas colonias 
se dos Lojistas de Calçado, informados de tem crescido e vae crescendo. Chegámos a ponto de 

que V. Ex.•• se occupam activamente de preparar os funccionarios portuguezes na província de :ifoçambique 
projectos das novas pautas coloniaes, julgam convenien· não estremecerem de vergonha quando não tiveram es
te prestar alguns esclarecimentos sobre a industria do crupulo em auctorisar o fornecimento pela industria in
calçado, e reclamar para ella beneficios de que não po- 9!eza de botas para os nossos soldados da Africa 
de prescindir. vriental ! 

E' dos mais importantes ramos industriaes o da sa- Não somos nós que fornecemos de calçado os nossos 
patana; occupa immenso pessoal, e numerosos estabe- mercados de Timor e i\lacau. 
lecimentos de fabricação e venda; dependem d'elle va- Um tratado, prejudicial a Portugal, como todos quan
riadas industrias, a dos cortumcs, e muitas outras; os tos se fazem com a Gran-Brctanha, entregou o nosso 
valores no movimento de todas sendo por isso impor- mercado da India á exploração inglcza. Bombaim é 
tantíssimos. Merece a attcnção dos poderes superiores, • prmcipalmente a fornecedora de Gôa. O calçado inglez 
é digna de ser protegida contra os ataques da concor- T tem entrada livre n'aquella colonia portugueza. 



Na Africa Oriental o direito d'entrada é nullo ou 
quasi nullo. Idem cm Ambriz e na Guiné. Apenas se 
encontra uma sombra de protecção nas alfandegas de 
Cabo Verde, S. Thomé, Loanda, Benguella e Mossa
medes. 

Já votou a vossa commissão a entrada livre na pro
vincia de Guiné para o calçado estrangeiro. A industria 
do calcado terá assim de não contar com esse mercado. 

PelÓ que a imprensa tem noticiado, a vossa commis
são tenciona propôr na pauta de Cabo Verde o imposto 
de 20 por cento advalorem sobre o calçado, que não 
sendo artigo especificado será envolvido nas mercado
rias diversas não mencionadas. 

Protestamos em primeiro togar contra a taxação ad 
valorem para o calçado. T emos ouvido e lido desde 
muitos annos condemnar nas tarifas da metropole este 
systema. Estabelecer francamente para um grande nu
mero de mercadorias similhante taxação é para surpre
hender, quando a experiencia já a condemnou com bas
tante fundamento. 

Nas colonias, onde a fiscalisação não pode ser muito 
rigorosa, aonde a convivencia dos poucos moradores 
europeus estabelece intimidadades que obrigam ao maior 
numero de contemplações, não podemos acreditar, (e já 
o sabemos por experiencia) que as facturas e as declara
ções dos seus valores sejam verdadeiras. E assim qual 
será o direito que pagará um par de calçado na alfan
dega de Cabo Verde? ficamos desconhecendo qual seja 
dependente do acaso ou do sophisma do importador. 

O nosso empenho é que o producto porruguez entre 
na colonia livre. 

Para o artigo estrangeiro é nosso empenho que vigore 
sempre que seja possivel a pauta da metropole, e quando 
haja divergencia, a maior percentagem possível sobre 
às taxas estabelecidas na dita pauta. 

A nossa classe acaba de reclamar ao Conselho Su
perior das Alfandegas, a seguinte tabella para a me
tropole. 

Botas ou polainas, cano excedendo 3o centí-
metros, par . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . réis 

Calçado de setim ou de tecido contendo seda, 
par .... ....... ................ ...... .. . 

Dito de couro, ou outro material com sola de 
couro, tamanho superior a 21 1/t centímetros 

Dito de couro, ou outro material com sola de 
couro tamanho inferior a 22 centimentros .. 

2,'JllOOO 

1;n;200 

800 

São-nos precisos finalmente os mercados coloniaes 
para ~ílranllr o nosso trabalho. 

Lisboa 10 de março de 1891. 

Pela Associação Industrial dos Lojistas de calçado (de 
Lisboa.) 

&\1a1111el Gomes da Silva 

Presidente da assembléa geral. 

Pela Associação Industrial Portuense dos Logistas de · 
calçado. 

João Pinto 

Presidente da direcção. 

PORTARIA 
Devendo ser preferidos para os fornecimentos do es

tado os productos da industria nacional sempre que a 
mesma industria os possa offerecer em condições rasoa· 
veis e sendo, entre outros, os productos corresponden· 
tes a vestuario e calçado das praças de pret, aquelles 
que com maior vantagem da metropole e das colonias 
podem ser preferidos pela industria do paiz ; Sua Ma
gestade El-rei, attcndcndv ás justas reclamações de al
guns industriaes portuguezes, manda pela secretaria 
d'estado dos negocios da marinha e ultramar, que nos 
fornecimentos que houverem de ser contractados pelas 
provincias ultramarinas d'•\ frica , se observe o seguinte: 

1 ° T odas as vezes que houver de contractar.se qual
quer fornecimento, farão as auctoridades provinciaes 
publicar no Boletim Ojficial e nosjon1aes mais lidos da 
metropole os annuncios, contendo as condições com que 
os generos ou manufacturas devem ser fornecidos, e 
marcando, para a abertura das propostas o praso de 
tres mezes, a contar da data em que os annuncios fo
rem publicados em Lisboa. 

2.º Nas arrematações de generos coloniaes, como 
pão, carne e outros proprios da industria e commercio 
de cada província, a licitação recahirá sobre os preços 
correntes no mercado, sendo a adjudicação feita a quem 
se propozer fornecer por menos ou em melhores con
dições. 

3.0 Os fornecedores obrigar·se-hão a entregar os ge
Desde que os calçados são bastante variados em qua- neros nos termos dos seus contractos e nos prasos de

lidades e valores, nós combatemos a taxa unica para toda terminados, fazendo-se requisições com antecedencia 
a qualidade de calçado. rasoavel, ou mantendo os mesmos fornecedores nas 

provincias do ultramar depositos sufficientes ás urgen-
Faltando-nos elementos para vos fazer uma reclama- cias do serviço. • 

Dito não especificado ... . ....... . ......... . 400 

ção para cada provincia colonial, desde que para todas 
não se pode applicar regimen egual, faltando-nos a es- 4.º Os pagamentos serão eflectuados no praso de 2 
tatistica desenvolvida por artigos da importação estran- mezes depois de conferidas as entregas dos gencros, 
geira nas colonias, não podemos n'este momento pedir- ou pelo modo que no contracto se estipular. 
vos senão que tende em consideração 0 trabalho nacio- S.º As auctoridades do ultramar enviarão com os an
nal da metropole; que é esta que até aqui tem feito e nuncios os typos das manufacturas e artigos a fornecer, 
continuará fazendo os sacrificios precisos para accudir todas as vezes que seja possivel. 
ás finanças e fatalidades das suas colonias. 6.0 O s licitantes prestarão caução em dinheiro ás 

A qesconsideração que 0 trabalho nacional tem sup- suas propostas. A caução dará entrada nos cofres do 
portado por largo espaço de annos, concorreu podero- ultramar, se al!i residi:em os pr_?P.onentes, º!-1 na caixa 
sarnente para 0 mau estado economico do paiz e sobre geral do de~os .. to ~ubhco, se res1d1re~ n~ rerno. 
tudo para o esmorecimento de que geralmente este\ 7. 0 A adiud1caçao de qualquer fornecimento ficará 
possuída a grande maioria dos portuguezcs que depen- sempre dependente da approvação dos governadores. 
dem para viver do trabalho industrial nos seus variados Paço, em 4 de dezembro de 1890 - A11to11io José 
ramos. T Emrts. 
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Secção Colonial 

Porto Suld ~O f ever e iro. Recebemos carta d'es· 
ta cidade do nosso recommendado em viagem paro Lourenço 
Marques o sr. Manuel Rodrigues Nogueira. Como colono, jumo 
com os seus companheiros, foi alojado na 3.• classe, na q•rnl tam
bem dormiam os soldados da expedição. Reh11a os rrisodios da 
via.;em, dias e momentos agradavds, outros de su~to pora quem 
extranha o mar e Yiaja pela vez primeira. No Meditcrr:•neo a miu · 
do se avistava terra, dos lados de Hespanha, do lndv de Africa, e 
ilhas de vez em quando. Passaram Gibraltar de noute, o'>servando 
a cidade 11luminada como egualmeote a outra d<: Tanger ao sul. 
Em frente de Malta parou o vapor Loa11da para tran,mittir noti· 
cias para Lisboa, de terra foi cumprimen1ada ~ bandrira, a bordo 
a banda do batalhão tocou o hymno nacional, e o da expedição. 
Em Porto Said se fez cumprimento a um navio de ,:uerra turco, e 
tocando a banda o hvmno e varias peças de musica, concorreu á 
praia quantidade de gente. 

Os colonos quasi todos extranharam a principio a falta do pão, 
tendo de comer bolacha. A comida era abundante, de manhã ás 8 
horas cnfé ou chó, depois ás 11 o almoço, repetino.lo-se o f.,ijão 
com arroz, feijão com carne ou arroz com bacalhau. Alguns que 
menos se conformavam com a alimentação do rancho procuravam 
comprar a bordo, vinho a 300 réis o litro, pão torrado que não 
tem muio kilo a 140 réis, e outros generos por rreços exorbi· 
tantes ! 

Parece ter razã" o nosso amigo cm re pnrar n'esta carestia e 
expeculação, que não podemos crer que seja muito do agrado da 
administração do Empreza da Mala R<al. 

* • * 
Vnpor Loanda.-Chegou a Zanzibar a 5 do corrente 

mez, e a 9 a Moçambique. Viagem 25 o.lias. 

* • • 
Q u es'tüo tugleza.-Correm rum<Jres de no ticias des

agradaveis. E' inutil pensar .que o nosso povo se resillnará facil
mcllle á vergonha das imposições dos nossos inficis alhados . 

• * • 
Loure nQo Marques. - A' ultima hora, recebemos 

ca11as d'esta cidade com a data de 9 de fevereiro. Falta espaço 
para publicarmos hoje toda a correspondencia que interessa aos 
nossos lei1ores. Ha,·ia che~ado o sapateiro Jo.é Manuel da Veiga, 
que parecia sausfoito, ainda não tinha organi:.ado a tabella dos 
preços do se•: trabalho. N:lo extranha o clima, como militar já ser
víra em L?an~a e Moçambique. Um soldado de caçadores 4 tinha
se promputicado a concertar all(um calçado ao nosso correspon
dente. Estavam funccionando já 5 estabelecimentos de portui:ue
zes, 1 mercearia por grosso, 4 para comidas e bebidas. Em breve 
a~ria casa de commissões o sr. Celestino da ~ilva Pinto, que ser
vira an tes como ageme da casa allemã de Li>boa <lo sr. Oswald 
Hoffman. Tinha sido recebida com alogria a noticia da formacão 
em Lisboa da Companhia Portugueza para construcções. · 

Secção bibliographica 

O TABACO E O ALCOOL 

l,l\'110 DO DR. AR)IEUM 

Exlrahido de pag. 21 

·São multi plos e terriveis os effeitos do tabaco ingerido sob 
qualquer fórma. 

•Enfraquece a vis1a, embota o olfacto, irrita a pituita, estraga 
o paladar, anílJmma a bocca, exacr:rba os bronchios, excita os pul
mões, atrophia o cerebro, determina palpitações, accelera o movi· 
mento sanguineo, augmenta despropositadamente a temperatura 
e as pubações cardiacas, altera e chega a suspender até as func
cões do systema nervoso, ori~ina cancros labiaes, gastralgias per
sistentes, dõres de cabeça frequentes, e dôres reumatoides vagas, 
produz o mau hahto, excita as glandulas salivares; occasiona ver· 
ti~ens, nauseas e vomuos; engendra o tremor, a broncbitcs e a 
amaurosis dos fumadores; o:onduz á angina pectoris; amarellece e 
bronzea a pelle; debilita e enerva o corpo, e, segundo alienistas 
nota,•eis, o augmento do numero dos loucos é proporcional ao 
augmeoto de consumo do tabaco. • 

Extrahido de pag. 79 

.o terrível vicio do alcool tem-se alastrado extraordinaria
mente por tl)das as classes sociaes, tem germinado por toda a 
parte porque, como o do tabaco, t em sido cuiJadosamente culti
vado no vasto campo da ignorancia e alimentao.lo pelo crescente 
enírnquecimento das vontades. Ainda como o tabaco, o alcool, 
nos seus primordios, só era fornecido ao publico por prescripção 
medica, como qualquGr <Jutra droga; só era usado como elemento 
therapeutico; só sahia por gottas das pharmacia~. lloje, desgraça
damente, ê consumido â vontade por toda a gente; ê tornado dis· 
cricionariamente se.f1"Undo o gosto ou appeti te, a paixão ou vicio 
de cada qual; ej pelas descobertas da sciencia e pelos progressos 
da industria, mu uplicaram·se as fontes do veneno, e essas pou· 
cas gottas transformaram·se em caudalosas torrentes.• 

Secção de Estatistica 

Calçado importado pela Alfandega do Porto 
Annos 
1886, 
1887, 
1888, 
188g, 
1890, 

pares ...... . 

• 

Sola de couro 
3:407 
2:723 
3:759 
5:815 
3:843 

T otal pares .. 19:547 

N<io especificado 
4:223 
4:116 
4:638 
5:8g5 
4:376 

23:248 

'fotal 

7:630 
6:83g 
8:397 

11:710 
8:219 

42:795 

No armo da guerra á industria ingleza, houve menor imporlação. 
Es1wra111os tenham perseverado no mesmo proposito os srs. commer· 
ciantes <lo Pol'lo. 

NOV .Â LO:T .Â DE SOL.Â 
DE 

J ACIN""T::S::O & E-U-G-EN""IO 

Jacintho Pereira Roldão e Eugenio J osé da Silva, parti
cipam aos seus amigos e ao publico que abriram sob a firma J acintho 
& Eugenio, na rua do Amparo n.º" r3 e r5 um estabelecimento para 
venda de sola, cabedaes e outros artigos para a arte de sapataria, com 

variado sortimento a preços modicos. 
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~ FABRICA DE CALÇADO A VAPOR~ 
~ . -«~ DE ~~ 
~ó~ [pão ~amasceno de .M,oraes Simões ~ 
~ ~ 
~o ~- ~·· 
~ . 
~ Lisboa - Rua. elos Funque iros - 151 a 157" f~ 

~ PREÇOS CORRENTES DE CALÇADO A MIUDO 1 
~ ~ 
~~ CALÇADO PAH.\ IIO)fE)I •.• sorte •.• sorte 3.• sorte ~ 
~ Botas de vitella preta franceza, um:i sola. . . . . . . . . . . 25600 25400 2~200 ~ 
~~ • • • • duas solas........ .. 2~800 '!MOO ~ 
~ Sapatos uma sola. . • . . . . . . . . 2~~00 2,$200 i,~900 ""ft 
~ ~ 
~~ CALÇADO PAllA SENllOHA 1 
~ Botas de cordovão... . .. . .......... . ............ f ~600 4s$400 1,~:100 ~ 
~~ • • . " gasp. de poli111r11to ............. fili 71i0 f ili1i50 t~450 ~~ 9ÀI • • v1tella preta fran ceza, urna sob. . . . . . . . . . . 2~000 f ,-3800 €:hg 
'il~ • " • • • duas solas. . . . . . . . . . 2~200 2$000 ~~ "'i', • " pellica bezerro ...... 

1 
... 

1
., ... t.......... 2$!00 2$000 ~ 

g • • • " gasp. l e.po 111wn o. ........ 2~200 26000 ~~ .. 
~,.., Sapatos de cordo\'ão ......... .,. . . . . . . . . . . . . . . . . . f~l•OO f~200 {i$f00 ~ 
~~ • • gasp. de pol1mc11lo.... . . . . . . . . . 1~5ii0 l o')350 f ~200 ~ 
9,;;.~ • vile!la preta fra11ce7.a.................. f.5800 1,5600 ~ 
~t • • pelhca liezerro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '!.15000 i ,'1800 ~ó: 
~ Pantufas de ~azimira, sola grossa.......... . . . . . . . . f~ 100 ~ 

~ Concertos de oul çu<loi'i <ln :Cabrica ~'i 
~<>R ~e 
,.,....~ Para homem - g~sp. de \'Íletla, 1 $ola J 6200, 2 solas, U\00. meias solas. 500 réis. ~~:. 
~~ Para senhora-gasp. ele cordovlo. 000; d1• pcllica, polimento ou ,•itclla, f 11000; meias 
~ solas, .\;)() rt'is. 3 
~~~G"Y!.!D~~-e~'"'.!;.."'1n ~-ô.~ ~º~º"'"""'°'~ t=: ,...i:tn '.'! rt~~-J'\.~"'~f7" ~~c'iJ~~~ 
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00000000000000000000000~ EUGÉNE PINÉDE 

CONSTRUCTOR MECH A1NICO EM PARllS 
• u (/) 

'" "O 
·3 ,, 

122, AVENUE PHILIPPE AUGUSTE, 122 

Incumbe-se da installação completa do material mechanico para 
fabricas de calçado. Em junho estará em Lisboa um seu operario 
bastante competente, para installar uma fabrica, então o seu pres· 
timo poderá egualmente ser aproveitado por outros industriaes no 
que farão economia. 4 

Agente em Lisboa, E. Philippot, ma do Arsenal, 72 

Grande Estabelecimento de Tamancos e Chancas 
DE TODAS AS QUALIDADES DE 

JOAOUIM. FERREIRA\ DA SI!/~.fA 
P~ado na Exp01ltlo lodustrial do P4ht.eio de Cry11al de 1887, 

na lodullrt~ Portugutza de 1888 e na Uni,,·erul de Parle de 18$!t 

77", Rua. de Cedofe i ta, 7'9 - P o rto 5 
~~~ti~ ~: l:!!~~Õ:a6o~:~.~;;!.ea:: ~~~~~~::.:e;:!~::r:~:~:~~~g:: ~~::~~portação para 

u pro,·1oda1 e porto• ao Brazll 

MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOÃO JOSÉ PIRES DE AZEVEDO 
lncnmbe-se do ajuntado e bordado 

nas variadas especies !te calçado, luxo e trivial 
R. das Escolas Geraes, 43, 2.

0
, Lisboa 6 
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A Sapataria P o r t u g u cza 

'w."' .. 1·""\fl-· 

~ .u.9-É s p E e l A L l D A D E E M A R T 1 G os p A R A e A L e A D o 
~ 

JAC INT:S::O J _ RIBEIRO 
Este muito conhecic.lo estabelecimento aca

ba de receber um novo e grande sortimento 
0!31_,..._ de fôrmas francezas de todos os modelos, 

• perfeitamente acabados, que muito devem 
~~~!!;i~ satisfazer os compradores do artigo; dois de. 

completa novidade d'accordo coin as exigencias da ultima moda. 8 

. 1 99., E-ua d.os ~an.q, -uei:ros., ~00-:t...isboa i 
f... ' - • j 

g<><><>OO<XX>O<XX>OOO<X>O<X>~<X>OO 

o p _ PLANAS 8 8 02, Calle d e San Pn blo, BARCELONA 8 
8 

Conslruclor de máquln~s especiales para la fabricacion de calzado 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado con medalla de oro 
(} eo Barcelona y Bruselas, y de plala eo Paris y Buenos Ayres 

g Ofrece á los fabricantes e zapatcros portugueses, toda clase de 
A maquina:ia la müs perfcccionada que se construye en el dia, como A 
X lo acred1t~ cl habcr montado las principalcs fabricas de Espaiía y X 
v Sud-Amenca. v g 9 Envio de catálogos detalhados, segou demanda ~ 
<>OO<XXXXX>OOOOOOOOOO<>OOOOOO<S 

ICO DEPOS~TO DE FORMAS AlLEM ÃS 
24:0, E UA DOS FAN"QUEIROS, 24:2 

CASA DE 

João Ignacio Romão 
Recebe successivas remessasd'estas acre

ditadas fórmas para calçados de ho
mens, senhoras e r apazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos 12 



A So.pa1:a1•lo. Portngue z e. 

DEPOSITO POR GROSSO 
D E 

MATERIAS PRI~1AS PARA CALÇADO 

U nico depositaria em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallette 

em differentes modelos 
Freres, 1 

I
~~ 67., ~"'O'~ :DO C~"'O"C:CF:CXO., 67 
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N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigos de seu !' 
consumo, taes como prego, carda<~ broxas, d as m e lho r es fabricas; fio, :se
das, botões, etc. As melhores ferramentas do officio, como torqueze,..., :Cacas, g r o - t: 
zas, buxetes~ etc. Encontram-se n'esta casa os :Cerro,... de cai xa e as caixa,... d e ~t-' 
e ,..poras, do fabricante R<.>l ,ER':ro, o melhor d'actualidade. T odas as encommendas por 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de fe rro com transpor-

'4 ~edidos dirigidos a· ANTONIO PAES BAETA 

te gratis- as de Soo kilos pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a gomma linu. que J 
substime com grande vantagem a colla ou massa anteriormente empregada no ofTicio. 

- -.&~ f!lx- .-:===-~~~~~~~~~~~~- 1'f"'--- -;: li~~ 

PRODUCTOS FRANCEZES RECOMMENDADOS 
Cabritos pretos, glacés e dourados, Couros envernisados 

bezerros mégis e ditos em cabello, Pellaria de côres, cabras, cabritos e vitellas 
Couros para equipamentos, correaria e sellaria, Correias de transmissão 

V"itella.s p:roto.s e lo:ro.:noo.s 

Fornecimento variado e completo de miudezas para sapateiros, como fôrmas, llhozes, 
ferramentas, graus, vernizes, etc. 

E - F::S::ILIFFOT 
Representante em Lisboa de fabricas rrancezas bastante acreditadas, por conta das quaes promove encommendas 

_ Escriptorio - Rua do Arsenal, 72, 1.º ,5 ~· 
1111~ :.1~· 
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E ui d e R - - s . ,,,.,, 1 ';; 
DITOR-Manoel L z a niz.- EDACÇAO E ADMINISTRACAo, travessa de . Nicolau, 12, z.• D. 

TYP. oo Commercio de PortÚgal, rua !vens, 3? 


